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Coração Humano
A J .  Petti

A ’s vezes  ̂ bondaie de tal geito 
Nos empolga, suave, o coração,
Que este, feliz, até parece feito 
Para eterna e divina adoração . . .

Ama os homens e a vida, satisfeito ;
Salve, pulsando, que não pulsa em vão:
Vem pa;-a bater dentro de um peito 
E ssreno cumpriu sua m issão. . .

Mas muita vez um grande amor o engana;
Muita vez tim  dc combater feroz 
A inveja soez e a malvadez humana.

Fica por isso mau, lutando a sós 
Entre a innata bondade e a dor insana.
De sermos pecc adores todos nós.

Actilles de Almeida

Recebemos a carta que pu­
blicamos abaixo, respeitando a 
redacção do autor.

Illmo. Sr. Redactor.
Ha cousas de se estranharem 
nesta velha cidade de Itu on­
de muita iniciativa apparece 
muito se falia e no fim de con­
tas tudo se esquece lamentavel­
mente; assim o caso dos tres 
institutos acima que serve de 
titulo a esta carta — Lyceu,
Posto Prophyiatico e Asylo.

Vamos tratar delles um porj 
sua vez e sem recentimentosj 
nem preconceito nem idea 
preconcebida; é nosso fim p e­
dir esclarecimentos- ou melhor 
do que i-so; pedir m3Ís atten- 
ção e a volta elo enthusiasmo.

Não incluímos aqui os nomes , . . .
dos mais antigos estabelecimen- tado Para • • • f a a r f e  ch ad o l  Já visitei aqui muitos esta. 
tos de caridade a Santa C2Sk\,ltermst^ arnen €̂' Pergunta- bflecimento bonitos e vasios; 
de Misericórdia e Hospital d o s ímos aos chèfes e verea- j agora é preciso que elles pre- 
Mòrpheticos porque ao menos j d ° res onc*e es^  0 pos-j encham os seus fins e que r.ão
estão prestando serviço, apezar t0 e Porque nãò é  inaugurado; j continuem nesse estado de qua- 
de continuar o primeiro a s e r ; não é Paulâ ?  directorjsi esquecimento    —

vi,semque fosse nella pensan Parque estava cheio. Antes 
do, e nella pensando sem q u e vde iniciar-se o espetáculo o 
tivesse sentido, rmjitas ve- prof. José  Reginato, em lon- 
zes, o  desejo irreprimível ae go discurso, offereceu com 

I te-la, junto de mim, para que eloqüentes phrases, ao d«pu- 
■ lhe fosse dado então o b s e r - ! tado Almeida Sampa o, a 
|var, com os seus proprios j  quem elogiou, tecendo, ao 
'o lh os ,  as lagrimas que muita j mesmo tempo, encomios ao 

vez derramei ao termina-los,' povo ituano e á  velha Itu.
as lagrimas doridas com que 

! muita vez tracei, chorando,
Applausos calorosos aco ­

lheram suaa p alav ras. A
derradeiras e desoladas p h ra -« rc h e s tra  «Liberty», regida

' pelo maestro Joâè Gromann, 
executou uma linda peça

! ses de um soneto infeliz, dos 
muitos sonetos que aqui bem 
reproduzem, em detrimento 
da bondade, do amor, da

musical.
Foi, então, levada á  sceria

confiança, e da indulgência a linda opereta «Rosas de 
que ella sempie teve para Nossa Senhora», que teve 
commigo, o quanto lhe te- cabal desempenho por parre 
nho sido per vezes cruel e dos talentosos amadores so- 
injusto, o quanto lhe tenho rocabanos. 
sido ingrato ! des muitos so- A representação  dessa 
netos que a minha oenna opereta, nada deixou a dese- 
escreveu, é bem verdade, mas jar .  Não na nomes a desta­
que o meu coração até hoje car. Hiiariano Souto arran- 
reprova e 3rrepende ! . . . cou, por vezes, no difficil,

hoje o que foi d'anies e o segun­
do, no mais compleio abando­
no. L' isso tambem estranha- 
vel pois a Irmandade Mue os 
dirige e como todos sabem, é 
archi millionaria. Vamos tratar 
dos nossos sumptuosos estabe­
lecimentos que nada exprimem 
essa triste mudez em que ja, 
zem „
SLYITEU — Toda gente sabe 
o que toi o negocio do Lyceu; 
todo mundo discutiu os jor- 
naes da terra escreveram; hou­
ve demora e até inventaram 
que Campinas jà nos estava 
olhando de esguelha e que ter­
minaria o prazo; todos endeu­
savam o Lyceu. Ter um esta­
belecimento desses cm Itü era 
o sonho dourado; mil caslellos 
foram feitos; zprompiou se o 
predio inaugurou se, meia dú­
zia de homens estão alii e . . .  
mais nada. Onde está o Ly­
ceu ? Onde està a sua organi- 
sação a sua direcção, os seus 
alumnos o seu movimento; na­
da, tudo nada.

Apoiamos sempre o Dr. 
Paula Leite de Barros; sempre 
estivemos ao seu lado mas a 
verdade vem de Deus e deve 
ser proclamada; o serviço de  
organ isação do Lyceu parou  
no começo; ficou apesas no 
principio e está incompleto - 
f o s t o  S * r * p f B y I j i t í e o  — Foi 
um barulho a criação do posto 
de Rochefeler em Itu; todo 
mundo sorriu dc prazer «A 
Cidade» fez muitos artigos, 
elogiou muita gente até o go­
verno; todos ficaram contentes 
e o motivo era justo e era 
para isso, porque iarnos ficar 
com um posto para zelar da 
saude publica. A Camara vo­
tou 50 contos e dr. Pedrinho 
de Paula deu o dinheiro, 
houve champagne, os - verea­
dores fizeram tanto barulho e 
tanta propaganda 
nhofoi alugado

pois, 
fait ada Hygiene e não é descen- j rece-me que nada 

dente de ituanqs?
O facto é que o sobradinho 

está fechado e ninguém mais 
fallou no caso e é preciso que 
os chefes e vereadores, se mo­
vam; o posto deve ser inaugu­
rado porque nada falta e não 
estamos em período de revolu­
ção para atrapalhar.
A & Y L O  —  Ahi esta outra 
instituição b enem enU  tarn 
bem nas mesmas condições 
que as outras constituindo e le ­
mento da mesma regra; o no 
vo preüio està piomptinho, | ciouismo nem nada.; 
tem cama«, colchôfB. panei- . despertar a todos.

pa-
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papel de Carrapiço, vi­
brantes palmas da platéa. A 
senhorita Lili Faria  mos­
trou se bastante segura em 
seu papel, sahindo uma per­
feito prima de Aguida.

E ’ uma moça intelligente, 
graciosa e possue desenvol 
tura no palco.

A platéa ituana, nem sem ­
pre muito pródiga em applau- 
8QS, vibrou com o desempe­
nho dos amadores sorocaba-

. . , Pa ra . G H K X 9 0  D R A W A T K O
po-lcs em actividade. j D O  SOTL»

Vamos meus amigos, meus, * 
patrícios, vamos òorn. , isso. 1 Conforme viamos cotician- 
Mesa da Santa Casa, Mera do do, visitou-nos, sabbado, 9 do 
Asylo. Directorio, G a m a r a ; ' flaeute, o Grêmio Dramatico 
vamos com mais amor com ! «Cruzeiro do Sul-» de Soroca- | »os. E  elles, modestos, sym- 
mais enthusiasmo parque isso ba. Não cabe dizer, nos es- p a th io s ,  conquistaram, desde 
nào deve parar ahi e . . . porjtreitos limites de uma noticia,J 1°S°> sympathias geraes 
f a liar nisso já  estão p re p a ra ir jo  qüe foi a visitados dignos da assistência. Seguiu- es- 
do terreno para o novo grupo lsorocabanos á nossa terra. I plendjdo numero ae varieaa- 
que vai ser construído? ¡A s 16 9 30, de sobbado, fo-

E  por hoje é só. Sõu com-1 ram, era automóveis, a té Pi-
panheiro e o que digo acima 
não tem malicia nem oppoci-

quero

lae, banheiros, cuepideiras, f i l­
tros, bacias, lavandeiras, tudo 
enfim -[ue ã necessário p ara 
ser inaugurado e o predio no 
vo está também fiermeticamen­
te fechado  ! Lyceu Posto Aty- 
lo tres cousas importantes; tres 
casas fechadas; tres institui­
ções que levantaram celeuna 
barulho elogios festas inaugu 
gurações emíira um mundo 
de palavras . .  tudo no silen­
cio dos prédios fechados 

Sobre isso, manifestou-se com 
ironia um estadista que visitou 
a nossa cidade; disse elle:

Du Am°. Ob.
s.

Sello So Estado de S. Paulo
Indice, alphabetico da 

tabella geral, capricho­
samente organisado por 

Gastao Bicudo

Dedicatória
D o meu album 

Para aquella que ur.ica e 
exclusivamente me Inspirou, 
na vida, a primeira noção do 
que fosse o amor, e a ale­
gria primeira de querer bem, 
e que, nas hora» felizes co ­
mo nas horas desgraçadas 
desse grande amor, foi sem ­
pre a companheira dedicada 
e a amiga carinhosa que ex- 
pontaneametPe se coliocnu, 
ao meu lado, para beber, 
pela taça de um mesmo e 
inseparável destino, o licor 
melífluo dos mesmos praze 

j res, como o vinho arwargo e 
I e detestável das mesmas des* 

Livro util, aos comraer- venturas; para sorrir os
ciantes, industmes, advo- mesmos doces sorrisos de
gados, médicos, tabel-|ttlicidadP! ?ara . verter, as v~ .fi P- mesmas lagrimas de d o r !  —
l i a e s ,  professores, e n f i m ,  £ Stes versos, estes meus po- 

para todos. 
h !  v e n d a  n a  

CASA RO CH A— Praça  
Padre Miguel— 5 a

rnpitinguy, com o fim de lá 
encontrar os directores do 
Gremio e mais pessoas gra­
das de Sorocaba, os srs. dr. 
Servulo Pacheco e Silva, 
prefeito municipal, Luiz de 
Camargo Penteado, vice-pre- 
feito em exercício, Antonio 
de Almeida Sampaio, repre­
sentando o Dr. Almeida Sam ­
paio Sobrinho, Renato do 
Amaral Sampaio, Fabio Gal

des. Tambem uelle a platéa 
vibrou. A graciosa menina 
Yolanda Castro viu-se o- 
brigada a repetir 3 vezes a 
«Bocca Pintada». Cantou-a 
com afinação, com graça e 
melodiosamente. A senhora 
Maria Bruni Pedreschi pos 
sue esplendida voz e delica­
do senso artistico. Foi, tam ­
bém applaudida cora enthu- 
siasmo e bisada.

A senhorita Maria Appare- 
cida Tavares cantou, com

vão do Amaral Gurgel, Syl- muita graça, merecendo pal-
   %  ~     . . . . .

e o sobradi- PreÇ° deseada exemplar 
e já pin-

bres versos escriptos, mui­
tos delles, entre os labores 
constantes do dia, ou nas 
horas tristes e silenciosas 
das muitas noites que pas-

vio Fonseca,Accacio Camargo. 
Depois d09 cumprimentos e 
apresentações vieram todos 
à cidade, ficando os soroca 
banos hospedados nos hoteis 
Costa e Peres. Grande nu 
mero de pessoas gradas de 
Sorocaba acompanhou o Gre
mi<>.

Dentre ellas pudemos no­
tar o Dr. Campos Vergueiro, 
prestigioso deputado, sr. João 
C. Camargo Pires, prefeito 
municipal, prof. Achilles de 
Almeida, redactor do «Cru­
zeiro do Sul,» prof. José  Re 
ginato, João Capistrano de 
Castro, Dr. Affonso Verguei 
ro, Eurides Fogaça, Dr. B ru ­
no Torelli,Cel. Cherubim Ro­
sa, collector federal, Miguel 
Russo, Francisco  B. Oliveira, 
Aarão Leme, JSimpliciano e 
Arlindo Almeida, Irene 
Thiengo, Gambetta Mesquita 
e muitas outras cujos nomes

sei em claro, mas que ,no9 escaparam, 
nenhum, nenhum sò o e scre - ' A’s 21 horaa o Cinema

mas.
Todos, eraSm, foram muito 

bem.
Terminado o espetáculos 

dirigiram se os eorocabanos 
ao Central Clube, onde hou­
ve dança, sendo lhes offere- 
cido cerve ja  e guaraná.

A’s 12 horas de domingo, 
cora a presença do escol so­
cial ituano, realisou-se, no 
Central Clube, uma recepcáo 
aos sorocabanos, dando-8e? 
nessa occasiâo, a entrega 
solenne do diploma e da 
medalha offerecidos ao Dr. 
Graciano Geribello, ex  pre­
feito de Itu, pelos bons ser­
viços prestados ao recensea- 
mento federal.

Tomaram assento á mesa, 
que foi posidida pelo Dr. 
Frederid) Roberto de Azeve­
do Marques, Juiz de Direito 
da Comarca, os srs. Camargo 
Pires, Antonio Sampaio, G ra­
ciano Geribello^ Luiz C. Pen-



2 A CI35ÄÖE

‘ ‘ A P !  D  A D  V  4 chestra de real merecimen-
t0, Nà0 P°demo8 deixar dee ,A F H D Í e ,1 v  1 H,  ̂ fazer aqui uma refereucia 

Redacção e  ofíicinas especial á senhorita Camargo 
P raça Padre Miguel 5-Aí Pires, que se revelou uma, 

Atóigaaturas. pianista conhecedora da te - j
A N N O  1 5 $ 0 0 0  c ^nica do lnstrljmento, m o s -1

Secção livre e editaes.
Linha 3 0 0  reis
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: t r a D d o  possuir um ardeute 
temperamento artístico nos 
números de canto que acom­
panhou.

Ao nosso bom amigo sr. 
Joaquim Firmiano de C a m a r­
go Pires os nossos francos 
applausos e os agradecimen­
tos dos ituanos. Podemos as-

Nas l.a  e 2.a paginas, pre- ( segurar que a visita do Gre- 
ços a convencionar se. ! mio Dramático ainda inais

As assignaturas e pu-l 
blieações serão pagas a 1 

diantadamente.

cimentou a amizade entre 
sorocabanos e ituanos.

teado, Edgardo Pereira Men- 
de e Accac.io Camargo.

Este, em nome dos ituanos, 
saudou os directores e ass>> 
ciados do Gremio «Ciuze.ro 
do Sul» e bem assim os soro 
cabanos alli presentes, ag ra­
decendo as homenagens pres 
tadas aos Drs. Almeida S am ­
paio e Graciano Geribello.
Fallou, em seguida, com 
sentimento, merecendo ap- 
plausoa, o sr. Joaquim F ir ­
miano de Camargo Pires, 
digno presidente do Gremio 
«Cruzeiro do Sul» e director 
do conceituado diario «Cru 
zeiro do Sul». Em vibrantes 
conceitos offereceu S .  S. a 
medalha de ”bronze ao Dr.
Graciano.

Este, recebendo o quadro 
das màos de duas graciosas lEaaSace ^ b í ír lsc iü iB b d  
meninas sorocaòanas, beijou- 
lhes as mãos, proferindo, d e ­
pois um discurso de agrade

==== PPJ-íA O B ANHO =  
E l Y D E L L E Z ^ R  A P E L L E  
B A NH O DAS C R IA N  AS 
B A R B A ,  Q U E I M A D U R A S  

E Q U A E S Q U E P .  F E R I D A S  

U S E M  S E i M F H E

7.3Ü TÔ L5H 0 '
*  ( S a b ã o  ffo i :?do)

Conforme noticia mo,1
realison-de terça-feira, 12 

cimentos, no qual fez re sce n -I ¿ 0 fluente, nesta cidade, 
tir o trabalho ao ar. C a m a r- !0  e n l a c e  m a t r i m o a i a l  do 
go Pires, que íoi o chele doi r  ,• , , ,
recenseamento federal. | distincto moço ir . Anto-

Corroborou as pala m i s  d o im o  Catta-Preta,^ p r o m o  
digno ex-chefe do serviço fe­
deral, na parte em que ae 
referiu elle com saudaie, á 
pessoa do nosso saudoso con­
terrâneo Cei. ;Flam inio X a ­
vier da Silveira, por cujas 
màos entrou o sr. Pires a 
iniciar o recenseamento em 
Itu. Terminada a ses3ão en- 
tretiverain-se todos em agra- 
davel palestra.

Aos sorocabanos a cora mis­
são de recepção oflereceo 
um copo de cerve ja .

Abrilhantaram a recepção 
expontaneamente, a orches 
tra Triâtào Junior e as cor 
poraçóes musica es «José Vi 
ctorio» e «União dos Artis­
tas».

Na receoção estiveram 
presentes, o sr. Paulo Br.i 1 
representaudo a Sociedade 
«25 de Julho»; Julio P iram  a, 
o Ituano Clube, Abrahão Bor 
sari, a Sociedade Italiana 
«Luizi di ’Savoia», Paulo As­
sis, pelo Gremio Drámaiico 
«Ituano Clube» e Paulo Sega- 
rnarchi, pelo Gremio D ram á­
tico «14 de Setembro»

A’s 14 horãs os dignos 
amadores levaram á 6cer.a, 
no Parque, uma linda come­
dia e um acto de varieda­
des, que foram apreciados e 
enthuaiasticamente applau 
didos. Retiraram-se os soro­
cabanos ás 18 horas.deixando 
saudades. Poderno3 assegurar

tor publico da Comarca, 
filho do sr. Lucas Valla- 
dão Catta-Preta e de d. 
Hermogenia da Silveira 
Ca t ta-Pre ta, r e si d e n te s
em S. Paulo, com a 
prendada senhorita. E lr/a  
de Araujo Geribello, 
filha do nosso prezado 
amigo sr. dr. Graciano 
Geribello e de d. Agar 
de Araujo Geribello.

A cerimonia civil rea- 
¡isou-se na resideneia dos 
•ais da noiva, ás 13 ho- 
as, presidindo-a o l.o  

Juiz de Paz sr. dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva 
e de escrivão o sr. An- 

mio de Almeida Tole- 
io.

Sarviram de padrinhos: 
da noiva, o ar. Oscar 
Geribello e sua esposa 
d. Zaira de Oliveira 
Geribello e da noivo o 
dr. Urbano Figueira, me­
dico operador, residente 
no Rio de Janeiro e a! 
exma. sra. d. Elisa Fer-| 
reira da Silva, fazendei­
ra em Itapira, neste E s­
tado.

A cerimonia religiosa

flores naturaes. Um gru-^sario Motta» houve uma 
po de lindas creançasjbella f*sta esportiva, das 
acompanhava os noivos.
Presieiu á cerimonia re­
ligiosa d. '•Francisco de 
Campos Barreto, bispo 
de Campinas, auxiliado 
pelo rev. Padre Josè Ma­
ria Monteiro, vigário da 
Parochia. Os noivos re­
ceberam as bençans de 
sua Revma.

A orchestra Tristão 
Junior executou a mar-

8 ás »10 horas. No core­
to do jardim do Largo  
da Matriz houve concer­
to.

M a s c a i  5&4‘|>b R»1sc;i u <»

A exma sra d. Isabei 
Sampaio Galvão, digna 
zeladora do Museu Re­
publicano, desta cidade, 
pediu-nos communicai 
ao publico que, estando

so amigo sr. dr. Graciano de 
Souza Geribello.

Por esse motivo foi a a n i ­
versariante muito cumprimen­
tada.

Nossas felicitações.
— Faz annos em 17 do co r­

rente, o nosso distincto conter­
râneo sr. Antoino da Costa 
Coimbra.

S X E S A S T R l í i

c -a  nupcial e Ave-Ma- terminados os serviço^ 
ria de ro scari O nosso ¿ e reforma do predio, 
velho templo estava re- ser  ̂ 0 Museu aberto às 
pleto. Serviram de pudri- visitas, hoje. Os dias de
nhos: da noiva, o dr 
Affonso Geribello e sua 
esposa d. Adelia Junquei­
ra Geribello e do noivo 
o dr. Eugenio de Valla- 
dão Catta-Preta, Profes­
sor da Faculdade de Di­
reito do Rio de Janeiro 
e a exma. sra. d. Mary 
Garcie Catta-Preta.

Após o acto religioso 
foram recebidas, rui resi­
dencia dos pais da noi­
va, as pessoas de sua 
amizade. Os amplos sa­
lões da resideneia da fa­
milia do dr. Graciano)

visita continuam a 
quintas e domingos.

T R A B A L H O

A casa editora

ser

Pelas 11 horas de dominga 
iltimu, chegou ao conhecimen­

to da policia e ao mesmo tem­
po circulava pela cidade, a 
íoticia de que nas proximida­
des da Gruta, distante 8 kilo­
metro- mais ou menos, desta 
:idade, na estrada de Cabreu- 
a, havia se dado um desastre 
utomobilistico.

ínrelizmente essa notiefa foi 
i o  nfirmada pela nossa correcta 
jautoridaie policial que incon- 
I tinente se transportou para o 

M o n -1  l ° c 1 apontado.
. _  r v , n  •+ í Tratava-se de um auto-ca-

t.eilu u o o a t o ,  d a  C a p i t a l  j minhão que transportava va-
a c a b a  d e  e x p o r  á  v e n d a j  rias pessoas, ficando todas fe-
m a is  u m  o p t i m o  l i v r o  ¡rida;, vindo fallecer, do gran
did&ctivo, da lavra do 
distincto educador e a-

de accidente, uma menina de 
8 annos de idade. Eram todo^ 

. , . , m i moradoradores do bairro Sitio
p r e c i a d o  e s c n p . o r  I n a l e s  jQrande, entre Porto-reliz e 
d e  A n d r a d e .  T r a b a l h o  é ( Sorocaba.
o título de urna serie pu­
blica Ia pelos editores a- 
cima referidos.

São livros q se se re-
Geribello ficaram reple-| Çommendam pela escolha| C E N T R A L  C L U B E  
tos, vendo-se alli pessoas1 assu*nptos, qug são 
de Itu, de Itapira, de S. ftralientea e pela singe- 
Paulo, do Rio de Ja u e i- ;1«2® do , hnguagem, ao
ro, de Ribeirão Preto e alca!Ç e d°s alumnos das
de S. Carlos e de San- e8° olaa P^'nanas.
|-os j Recommendarno-lo, pois

Foi offerecida u m a la u -'* 08 PJ’oi'essores públicos
ta mesa de finos doces l° cididade.
e bebidas; iniciadas es-L ,
. , i , ' C o n í e r e n c i ; «  fe. ^ b«í*oii-tas por uma taça de charo- íe dl. Panla
panbe. Us noivos, bem
como a familia Geribello O prof. Accacio de
receberam muitas felici- Camargo entregeu á
tações. A familia do Dr.|Confereiicia S. Vicente 
Graciano foi inexceclivel»de Paula, por intermedio 
em gentilezas para com !do ^osso estimado viga- 
todos. 'rio, a quantia de 1^91500

Os noivos seguiram ¡sendo '*59^500, productos 
para S. Paulo, ás 15 ho- doá 50% líquidos dos es-

Dado as condições magnífi­
cas da estrada, é de suppor-se 
ter havido imprudencia ou des­
cuido do chauffeur.

Houve dia 12, nos salões do 
Central Clube, uma animada 
partida dançante, que se pro­
longou até ao alvorecer do 
dia seguinte.

A orchestra [.Tristão Junior 
fez as delicias da noile, exe- 
cutaudo lindas musicas do sea 
repertorio.

K'.

que o Gremio Dramático r  .  0 ,
«Cruzeiro do S' 1» possue um reab00U‘se as 13 horas, 
conjunto de optimos e esfor- igre.Ja Matriz, q u e  se 
çados amadores e uma or- achava ornamentada com

ras, de automovel, em­
barcando amanhã, para 
o Rio de Janeiro.

Por exiguidade de es­
paço, deixamos ] a a o 
proximo numero, a pu 
blicação dos inúmeros e 
valiosos presentes que re ­
ceberam os noivos.

Ao jovea par deseja 
mos muitas felicidades.

1 3  l > E  M A  14»

Não passou sem coro- 
m em oração a gloriosa da­
ta da assignatura da Lei 
Aurea, nesta cidade. Os 
clubes, Central e Itua- 
no deram lindas partidas 
dançantes, havendo, á 
meia noite, discurso por 
varios oradores.

Os homens de cor fi­
zeram uma bella comme- 
moração, com discursos, 
enfrente á igreja de São 
Benedicto.

No grupo escolor «Ce-

pectaculo dados pelo 
C. D. «Gruzeizo do Sul» 
e 70$0Ü0 do Central 
Club, quantia que lhe 
fora entregue pelo sr. 
Sylvio Fonseca.

M A C I 9 ) A D E

Esteve na cidade, hospedan­
do-se no Collegio do Fatroci- 
nio, sua Rev na. d. Francisco 
de Campos Barreto, virtuoso 
bisp > de Campinas, que veio 
ceie irar os etporisaes do dr. 
Ant raio Catta Preta e da se 
nhodta Elza Geribello.

— Também esteve entre nós 
o sr. Tenente Coronel Abel 
Galvão da Fontoura, digno 
official do nosso exercito, que 
aqui v e i o  a serviço do 
ministério da Guerra.

— Acha~se na cidade o nrs 
so prezado chefe sr. dr. Jce  í 
de Almeida Sampaio Sobrinho, 
deputado estadoal.

AN N IVERSA RIOS
Fez annos em 12 do cor­

rente a senhorita Pequenita

ó
\\

A
.'TTíkl wJJ

V n-:.' e Tcn.ficr.ndo
f ’dj : C M  O

~  D E  -

J A J . O  DA B A R R A
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U r» *1l j; j C BEM  ESTAR

Pelo Forum
O Promotor Publico interi­

no, Dr. Manoel Mario Bueuo, 
denunciou os seguintes reua. 
Joào Pinheiro Machado, feri­
mentos leves;Antonino de Sou­
za Freire, art. 303; José F e r ­
nandes de Camargo, art. 303.

O M. Ju iz  impronunciou 
Horacio Pasquini, que estava 
sendo accusado de hover 
produzido ferimentos leves 
©m Primo Groffe.

Foram pronunciados os srs 
Cicero Elpidio d« Barros, por 
crime d© morte por impru 
dencia.

Geribello, dilecta íilha do nos- ! Saverio Police, art. 303



Sebastião Rodrigues também 
)io art. 30ò.

Na acção ordinaria propos­
ta pelo Banco de Itu eontra 
J a y m e  de Souza Freire  o M 
Ju iz  deu a sua sentença; S. 
E x .  em bem elaborados 
considerandos  refuta e aban­
dona a serie de nullidades 
«pontadas pelo reu em sua 
oonstestação, nullidades que, 
dizia este, affectavam á exis­
tencia  de sociedade Anonyma 
Banco de Itu e ao processo 
da acção, mas reconhece di­
reito ao Reu de se arrepender 
*  não entrar  poia a oucieua- 
de negando, perianto direito 
ao Banco de obriga-lo a en ­
trar  com a quota aseignada. 
Alonga se S. Ex. em conside­
ração  ponderosas em torno 
da maüia das nullidades fò-. 
ra  dos moldes e da or ien ta -• 
çào  do Direito moderno e re-^ 
iorça suas opiniões com as j 
dos mais eminentes tratadis­
ta. Aponta os perigos a que 
dotariam sujeitos as relações 
«‘a m m e n i ie s  se fosse at 
vender & estas cousinhas. nue 
ee apresentam ccmo nullida- 
aes ab so lu ta s , quauüo, de 
verdade, não passeam de re­
lativas, sanaveis e suppri 
veis,

Na acção ordinaria quantiaX 
m inoris em  que contendem 
Antonio Josè  Rodrigues e 
Valeriano Baniò foi interpos­
ta por parte dos Reus appel- 
lação para o Supremo Tribu­
nal de Justiça. ¡

A todos pois os seus 
agradecimentos.

Itu, 1 2 -  5 - 1 9 2 5  
Zaidam 'Xocaira 

José Miguel

ode

Secção Livre

Existe em meu cartorio, á Rua 
Paula Souza, .59, uma Dupli­
cata de factura para protesto 
no valor de s :ssenta e oito 
mil reis (Rs. 635000) reconhe 
da por Antonio Boseili.

Pelo presente, intimo o re­
ferido comprador a pagar 
a importância da alludida du­
plicata ou a razão porque não 
o taz e ao mesm.) tempo, na 
falta de pagamento, o notifi­
co do competente protesto.

Itu, 24 de Abril de 1925.
O  Tabelliãode Protestos.

Lauro de Paula Leite.

PROTESTO BE m LETRA BE CAKBIO

Existe em meu corto rio, á 
Rua ?aula Souza, 59, para 
protesto uma Letra de Cambio 
do valor totaí de seis contos de 
reis (Rs. 6:0005000) acceita por 
Luiz Bellon e endossada por
Tranjuillo Bellon.

Peio presente intimo o ac- 
cdtante e ei.dossante a pa­
garem a referida Letra ou a 
dizerem porque ¿não o fazem 
e os noríifico d j  respectino
protesto.

Itu, 12 de Maio de 1925
O  Tabeiuão t e  Protesto

Lauro de Pau a Ceife

A CIDAOE

renta e dois mil reis (Rs. . . . 
| 1425000) reconhecida por An* 
, tonio Cassani c endossada por 
M, Graniére & Cia.

Pelo presente, intime o re 
ferido compradores apagarem 
a importância d alludida du 
plicata ou d ir  a razão por 
que não faz e ao mesmo tem­
po, na falta de pagamento o 
notifico do competente pro­
testo.

Itu, 29de Abril de 1925
O  Tabeilião dê  Protestos, 

Lauro de Lauia Leite

Plano Deseia“se
comprar um 

piano em bom estado. 
Cartas com offert as a J . 
Pinheiro — SA LTO .

J o ã o  Baptista  B o íre  Dorotbsa F ran ces-  

chinelli.  ( solte iros  brasi leiros ).
E IJe  com 26 annos de idade, J a v ra d o ^  

naturai e les idente neste município no 
oairro do Jacu hu ,  filho legitimo dc J c ã o  
tíoff.  fn l le cid oem  10 — 9 — 924 c de d. C a .  
liarin;i Soft , À u st i ia c* .  residente em sua 

companhia.  (511a com 22 annos de idade, 
prendada domestica tuaturai e residente

no mwjícipio. Bairro  da Guatapendé,  filha 
le5itima dn „Guilherme Fraueeschini  e de 
F r a n c i s t a  ¿Thomaz, bras i le iros ,  res ideates  
no B. üu atape n oa .

Itu, 10 de M aio  de 1925.
S e a l g u e m  souber  de algum impedimen­

to a c c u se -o  najfe nna da le i  c p.ira os  iins 
de  Direito .
j tu 7 _  5 _  1925. »íiicial interino

An tonio de ALmeida fo ltd o

Cia< F inçfl«»  V T e e e -

São eoD.vidndps os srs. 
accionistas deeta Com-| 
panhia, para se reuni-j 
rera, ern Assembléa Ge-] 
ral E x ’ra ordinaria, no\ 
ola 17 do corrente, ás 13 
horas, no escriptorio da 
habrica, nesta cidade, &- 
íim de se proceder á e- 
teição dos directores 
presidente e secretario 
que pediram excusas de 
.-eus cargos.
Itu, 9 de Maio de 1925

Pedro de Paula Leite

A O R  .4 1> J £ C J  M E M T O

Os abaixo assinados, 
companheiros de viagem, 
na excursão de Sorocaba 
a Pira pora, cujo auto­
transporte divido á um 
Jamentavel descuido do 
conductor, resultou o 
accidente conhecido, pro­
fundamente sen&ibiiisa- 
dos pelo modo fraternal 
e humano, com que fo­
ram recebidos pela po­
pulação ituana, não po- 
dend-se oconter, vrm  pu­
blicamente manifestar a 
sua gratidão ás autori­
dades, aos derigentes do 
Hospital da Santa Casa 
ás pessoas que os visi­
taram, ás familias Daher 
Chebel e Simeira, enfim 
a todos que, de qualquer 
forma se interessaram  
pela sorte dos feridos.

Prah -  ¡fe ura" Uuplicata
jQExiste em |m:u gcortorio, á 
Rua Paula Sonza759, para pro­
testo, uraa Duplicata de factu­
ra do valor de jento e qua-

E d i t a s s  d& c a s a m e n t o
Antonio de Almeida T ole do ,  Official 

interino do R egistro  de Pa/, de Itu E stado  
de Sã o  Paulo.

F az  publico que exibiram em cartorio 
os documentos  ex ig idos  pela  lei afim de 
se casarern :

Bento Rodrigues da Cruz e O lesia  P e ­
reira de T oledo .  E ‘ le com 24 annos de 
idade, brasileiro, nroíessor publico, natu- 
rol de í ietè, residente em Botucatü. filho 
legititimo de ChristiaHO Ottoi.io Rodri- 
gues.  brasi leiro, res idente em Piracica ba  
e Thereza Amelia da Cruz, fa llecida em 
l u t i b a h a  muitos annos. E l !s  com 21 an­
nos de idade, prendas domc-stiías. bras ilei­
ra natural e residente nesta em co m p a ­
nhia de seu bae,  filha do Gel. 'Jóaquim V i­
ctorino de T cledo  e d. Ismalia Pere ira  de 
Toledo, fallecida is* 19 annos.

Albino B eüou e <d. Luiza Boni. (Solte i­
ros, brasileiros/.

E i i i  com 22 a m o s  de idaiie, lavrador, 
natural e rcsidewte no muuicipio, B. -do 
PiftheirinhQ', filho legi limo de Bel lon R i ­
cardo e BarcéIJa Angelina, ilabanos, res i ­
dentes Iem sua compaahia.  F i la .  com 21 
mnos dr: idade, prendas  dom estic as .  naiu- 
al t  residente no municipip, bairro do 

.•hnheirinho. filua legitima de Boni ( i iovani  
e d . l t a l ia  Favore tte ,  fa llecida iia A annos 
a esta  cidade,

J0 — S— Q7S

OFFICINA BRASIL
P a r a  e«i«©ííí*fco «âe ijtaasqiier  

typ** d e  a u i o m v v e i
R u a  7  d e  S e t e m b r o  —  T e l e p h o n e  16 3

GAZZOLA & ARAUJO

O  P O R T IF IC A N T E  M A IS P E K F E IT O  
O p i n i ã o  d e  u tu  g r * n t ? e  s e i e i i t i s í a  U r c g a a y o

“ A minha oppinião è cnmoletamcnte fa vorave l  ao fortificante V lG O -  
N A L ’ Para mim elle tem sido de grande ef ficacia  contra  os  acc identes  ne- 
vropathicos  cm outros ca sos  derivadas do em pobreci  n?n*o d« san gre ,  a ta l  
ponto que não lanço mão de octro tonico em minha cl inica” .

Montevideu < a 1 P R O F .  D R .  AU B R  AN
EFEE1TO S R ÁPIDO S DO V1GONAL

l .o  Enriquece 0 sangue. 2.0 Augmenta o peso  3 .0  Alimenta  0 ce re-  
bro 4.0 Forta le ce  os  nervos  e os  musculos 5 .0  Tonifica e estom azo e 0 c o ­
ração. 6.0 E x c i ta  0 appetite  7.0 A ccelera  as. forças o Regulariza  a 
menstruação 9.o Ca lc f ica  os ossos.  J O . o E v i t a a  tubercu lose.

V l G O N A L — E ’ o fortificante preferível oara os  A n êm icos ,  co n ­
va le scen te s ,  Neurasthenicos , E xgottados ,  D y sp ep t ico s ,  Arthriticos,  etc.

V l G O N A L  — E ’ o restaurador indicado sempre que se  tem em v i s ­
ta uma melhora de nutrição. u;n levantamente  gera l  das  fo rças ,  da a c t i r i J a -  
de phypliica e d? energia  cardiaca .

V l G O N A L  — E ’ 0 reconstituintc indisnensavel  ás  senhoras durante 
a  gravidez  e depois: do parto,  fazendo augrnentar co nsidetave lm ente  0 leite

V iG O N A L  — E ’ muito recommendadò ás  ’ creanc ts m tgras. c a l l id a s ,  
¡wlymphaticas, racniticas,  lhes ca lcificando os ossos  e fa vorecendo 0 c r e s ­

cimento.
V l G O N A L  — E ’ 0 e remedio ideal para  os Adedicos. A d v a g a J  s ,  

P rofessoaes ,  Estudantes.^ N egociantes  e outros  que soffrem de  insoran.-, 
perda da memória , fraoue/.a nervosa  e cerebral.

V lG O N A L  — E ’ de gosto  muito de lic ioso R iva l is a  com 0 m a ;s  fino 
icòr de mcza. e ê rcc o .n n e n  lado especia lm ente  á ;  p e ss o a s  de licadas.

:t v 4‘rí-5s5 e m  í o d » 1« a »  P h u r i M í i c i f i s  e
e J  dos aos G 'andes Laboratorios

4 í vi sai S^rííiíns
K sc a  f ^ r u n o .  I S  S à «  P a J i t a .

Empresa:

IL. D  O N O F R I O Pòlytheama Phone, 108 

IT U

H 0 J â Herança ApacheD o café ao *C A T O  V E R D E », de Paris-antro 
Tiedonho de apaches a scentil’ar.te Broadway 
o ceníro da requintada elegancia de Nova York

ß B A S U .

.a historia desta pellicula desenrobou se de belleza, de emoção em emoçao 
George Lnrkim— Marie Newell— George Willians— Ollie Kirby e Julian Rivaro e outros são interpretes

de maior reveíacnia
George Larkim, que dia a dia rnsis se impõe a sympathia do nosso publico desempenha o papel de 
apache dançarino que o destino tranfornvui num elegante gentleman da Quinea Avenida, Produzida

pela A Y W O N  PICT. C O RP.

c i n e m a  p r e f e r i d  
p e l a  e v i t s  

i t u a n a

A M A N H A N - Ä i ^ f t  DEUSA 00 SERTÃO
TRUMAN VAN Bí v t a i

DIK. E  «Gente Malaca» crtmedia em 2 duplas 
partes com ED D IE B A E R Y

Sabbado UM HOMEM MODERM0 -d ra m a  em 5 
METRO ESPECIAL

partes.

Domingo DIFFEUfl - 0J5 OJTRÂS ^ rama em 8 Paríf5 c*°m ^*ae
Kirwood e Norma Serarer

Bussch-Jaym e

0
>0
L -

0Û

A LUZ DA VRDADE. Com William Duncan 
CORAGEM, CRENÇAS F AFFEIÇÕES, com o destemido Wüliam Hart 
ENTRE O L; R E O CA ‘ARET, com Mary Alden d Helda Hopper 
SEDENTO UtL bANGUE, com Frankilin Farnum 
MIAM1, super-produecção com a querida Betty Compson

DJ
- s
0
<0



4 A CIDADE

4 : 8 5 0 $ 0 0 0
P ü » l o  f a g à o  H. P au i«»

com partida eléctrica e rodas 
desmontaveis, mais 6ÜOJ008.

t i m  F o r d  c o n ú u z i r  v o s = a ’  

a o s  c a m p o s ,  a ' s  c j d q o e s ,  

a ’ s  p r a i a s  e  a o s  b o s q u e s . . .

«obre a P la n o  F o n l de P agam en to s S c m a n s e i ^
m  m

«Bsasfasldas encurtam distantiai, ww fovas t trazem prcpesM*

E m  C a r o ç o
C om pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

E m  IS a m a
Com pram os e recebem os em 
co n s ig n a ç ã o .---------------------------

O F F E R T A S  A’

R.Libero Badaró,109-Te lap hone Central 
176-End.tolegr.: B R A S ITA L  -  S .P A U LO

m
m
m
m
m
m
m
m

Dr. J. B. ¡DO A M ñR A L GURGEL

Com  3 annos de pratica na «Casa de Saúde Dr. 
Poggi» e Hospital São João Baptista da Lagòa 

d o  Rio d e  J a n h r o  

Cirurgia geral, vias urinarias e molestia de Senhoras

Pechincha
Vende-se uma casa á 

O j rua do Commercio por 
20 contos ; uma casa a

i  '

Rins. Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão 
Tratamento cirúrgico e radical das^ulceras recentes r \

nu anticras nnr nrnrp««;n intpirampnte nr»t/r»
W

ou antigas, por processo inteiramente novo. 
Tratamento das moléstias venereas e syphililicas ^

^  C O N SU L T A S
Das 8 ás 9 da manhã e das 2  ás 4 da tarde 

Residencia e Consultorio:
RUA DO COMMERCIO, N .135

-33 — i t u —

<&m ® g ® ® ® ®  g ®  m o  ®  o m ®  ® '

rua Santo Cruz por do Commercio, 52 
4:500$000 ; sobrado por Sampaio Netto.
40 contos; uma casa a “
rua do Commercio 
9 contos ; tratar a

F a ç a m  sen» inaprcswo*
P o r jNa cCASA ROCHA., Praça  
r u a j  P . Miguel, N. 5-A.

T aglio , W e g m a n u  A  S am p aio

EngenheirosJConstructores

L t d a

m
r-
rri
l-H

o i
a.' m
Cln>

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  D E FER R O  E AÇO

m
m
m
m
®

m
®
m
m
m

G B ® , ®  m m ®

BOS OE B
Para a confecção de carinbos, gravuras, cu 

lhos em aço para couro ou lata, sinetes 
acre, formas para sabonetes. 

Placas de metal amarello ou branco, etc.

P r o c u r e m  a  C a s a  H o e h a
PRAÇA PA D R E  M IG U EL 5 - a

Que repiesenta. P . Franco & Cia, estabelecidos 
com a maior fabrica do Rio de Janeiro.

Preços Razoaveis

E leg an cia ,  e co n o m ia ,  co n fo rto ,  velocidade e durabilidade,

São m É á s  ia M ID I o ia ESSEI
Comprando uma dessas marcas ninquem se arrependerá 

A g e n t e  n e s t a  c i d a d e

Edgardo Pereira Mendes Rua Barão do !*ahym_

C A R Ü O S  E  C A M I N H Õ E S


